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RESUMO: O artigo traz uma   análise do  conto de Rubem Fonseca, Passeio Noturno I, fundamentada na  Semiótica de Peirce. Tem como objetivo mostrar uma interpretação com base na Teoria da percepção onde o  narrador, no ato de perceber o que está ao seu redor, se defronta com algo exterior a seu mundo, faz a mediação, uma tradução e com isso  remete a uma interpretação,  assim confirmando a tríade da percepção.
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INTRODUÇÃO

Este artigo  expõe uma análise do conto Passeio Noturno I, de Rubem Fonseca, baseada na Teoria da percepção de Peirce.  

Neste artigo, a  teoria  auxilia com o objetivo de mostrar que o ato de perceber “não é senão traduzir um objeto de percepção em um julgamento de percepção, ou melhor, é interpor uma camada interpretativa entre a consciência e o que é percebido.”(SANTAELLA, 2001, p.51); é se dar conta de algo externo a nós, é complexo e abre várias possibilidades de interpretação.

Por meio da teoria, foi possível mostrar que a percepção inicia-se a partir de perceptos e se desenvolve através de estágios de processos interpretativos que objetivam a formação de julgamentos perceptuais  e  que  o objeto dinâmico pode ser sempre o mesmo confirmando, assim,  a  teoria triádica da percepção que  se realiza e continua se realizando, mas sempre chegando ao mesmo objeto dinâmico. 

É possível observar na obra de Rubem Fonseca um  Realismo capaz de chocar o leitor e parece que esse é um de seus objetivos. No conto “Passeio Noturno I”, ele  nos faz  pensar, por meio das ações  do narrador, qual seria o  motivo que leva o ser humano a agir, às vezes,  de forma irracional. 
Nota-se que o narrador é um grande observador, detalha minuciosamente  tudo que se encontra ao seu redor. As frases se encaixam,  coordenam-se; são várias ações marcadas por períodos curtos, que acontecem uma após a outra, formam cenas, pequenas  imagens que  vão se agrupando na mente  do leitor, o que o torna    imagético:  imagens que  passam qualidades, sensações  descritas pelas ações da percepção: “Cheguei em casa carregando a pasta cheia de papéis, relatórios, estudos, pesquisas, propostas, contratos. Minha mulher jogando paciência na cama, um copo de uísque...”( FONSECA, 2004, p.243)
O narrador procura  algo que não encontra nem em sua casa nem em seu emprego, o percepto, “aquilo que aparece e se força sobre nós, brutalmente, no sentido de que não é guiado pela razão.”(SANTAELLA,1993, p.91),  objeto dinâmico, “que está fora do signo e que o determina.”(SANTAELLA, 1993, p.87). 

Ele sugere que pode ser um homem ou uma mulher, o que aparecer primeiro. Essa sugestão parece passageira, porque ela não se concretiza ao decorrer das ações. É sempre uma mulher a sua vítima, o que nos faz deduzir, que ela é realmente seu objeto dinâmico, o percepto. Olhar uma vítima e reconhecer uma mulher, mostra que ao perceber o objeto, ocorre uma generalização  de fatos perceptivos.

Em todo o conto, pode-se perceber que a mulher é vista como fraca, vítima frágil, fácil, até sem graça;  não supre  totalmente as necessidades do narrador, apenas preenche uma lacuna momentânea: “ Então vi a mulher, podia ser ela, ainda que mulher fosse menos emocionante, por ser mais fácil.”( FONSECA, 2004, p.244) 

Como ele sabe o que quer, podemos dizer que  a percepção do narrador está sob a dominância da secundidade, “a categoria da comparação, da ação, do fato, da realidade e da experiência no tempo e no espaço: ela aparece em fatos como o outro, a relação, compulsão, efeito, dependência, independência, negação, ocorrência, realidade, resultado.” (NOTH,1996 p.64), do saber, do conhecer e está diretamente conectada ao objeto do signo. 

Todo o conto estabelece relações de secundidade com o objeto, “porque é um signo que estabelece relações diádicos entre representamen e objeto.”(NOTH, 1995, p.82), sempre nos remetendo a ele durante toda a ação. Ele não afirma que o percepto é uma mulher, ele joga índices e o leitor constrói as interpretações. 

De acordo com Peirce, em toda percepção três elementos estão envolvidos: o percepto, o  percipuum e o julgamento de percepção.

O percepto está representado no signo, pensamento compulsivo de matar toda noite alguém, uma mulher. Ao observar o percepto, o narrador codifica em sua mente por meio dos seus sensores,  faz a mediação, como uma tradução do que significa o objeto para ele, por meio do percipuum: “ Tão logo o percipuum aflui, ele é imediatamente colhido e absorvido nas malhas dos esquemas, interpretativos com que somos dotados os julgamentos de percepção.”(SANTAELLA, 1993, p.99), assim encontra o verdadeiro motivo, as razões que o levam a praticar as atrocidades; a interpretação da semiose que o leva ao assassinato, assim ao julgamento de percepção “espécie de proposição que nos informa sobre aquilo que está sendo percebido”. ( SANTAELLA, 2004, p. 119)

A sensação do prazer, primeiridade “a categoria do sentimento sem reflexão, da mera possibilidade, da liberdade, do imediato, da qualidade ainda não distinguida e da independência.” ( NOTH,1996 p.63),  ao ver o percepto é quebrado quando  o objeto dinâmico  é atingido com o carro em que a secundidade domina a percepção unindo os elementos por meio do  percipuum - terceiridade: “ a categoria da mediação do hábito, da memória, da continuidade, da síntese, da comunicação, da representação, da semiose e dos signos.” (NOTH,1996, p.64) -  e nos leva ao julgamento da percepção, o signo,  e  assim  confirma a teoria tríade da percepção. 

Mas antes que ele possa notar o objeto dinâmico, o percepto, em sua mente já está ocorrendo o julgamento da percepção “que nos diz o que nós assim percebemos.”(SANTAELLA, 1993, p. 97),  que faz com que a vontade, o desejo, a obsessão volte a mente, o percipuum, objeto imediato, “aquele que faz a ponte, mediação, entre nossa mente e o mundo exterior.”(SANTAELLA, 1993, p.97).

O percepto, ao chegar à mente do narrador, é convertido na ação de matar, como uma válvula de escape de um dia aparentemente ruim. Porque não temos certeza se o narrador realmente está cansado, teve um dia ruim ou usa isso como desculpa para toda noite, sair e matar.  Fica claro que a mente humana é complexa e difícil prever o que se passa dentro dela: "Vou dormir, boa noite  para todos, respondi, amanhã vou ter um dia terrível na companhia.”(FONSECA, 2004, p. 244)

O percepto se força na percepção para atingiu nossos sentidos e depois é imediatamente convertido em percipuum que atinge os sentidos de três modos: como qualidade de sentir, sentimento; na forma de choque e por meio do automatismo dos hábitos, esquemas mentais com que somos dotados.

Esses níveis são interligados, mas possuem diferenças que estão ligadas ao tempo e a duração dependerá da intensidade de sentimento e surpresa do percipuum, isso porque nossa mente possui memória e informações para que haja o reconhecimento e a identificação de fatores essenciais para a percepção  existente entre estes níveis,  para que o juízo perceptivo se realize.

O narrador, ao atingir suas vítimas, sente o prazer vibrar em seu corpo, logo em seguida   sente o impacto da batida, “um golpe perfeito, ouvi o barulho do impacto partindo os dois ossões” (FONSECA, 2004, p. 244); verifica  se realmente atingiu seu alvo e parte aparentemente satisfeito: “dei uma guinada rápida para a esquerda, passei como um foguete rente a uma das árvores e deslizei com os pneus cantando, de volta ao asfalto.” (FONSECA, 2004, p.244) 

Tudo isso acontece em um tempo real e lógico: “Isto quer dizer que não há extensão de tempo presente tão curto a ponto de não conter algo lembrado, ou de não conter algo esperado com cuja confirmação contamos.” (SANTAELLA,1998, p.87)

No conto, o  objeto dinâmico será sempre uma mulher,  não mudará. O percipuum sempre será o mesmo na ponte para o juízo da percepção. “Não temos nem controle, nem consciência e nem meios de fazer com que  o percipuum seja neutro, pois ele já é a  tradução do percepto de acordo com o modo como estamos aptos a traduzir o que vem do mundo exterior.” ( SANTAELLA, 1993, p.98)

CONCLUSÃO:

Quando se analisa um conto, todo detalhe deve ser observado; é bom que se faça várias leituras e em todas elas deve-se prestar atenção a tudo que possa ser importante, pois cada palavra tem seu sentido e faz parte de um todo: “não apenas a vida é uma espécie de linguagem, mas também os sistemas e formas de linguagem tendem a se comportar como sistemas vivos, ou seja, eles reproduzem, se readaptam, se transformam.” ( SANTAELLA, 2001, p. 14)

O artigo possibilita uma interpretação baseada na Teoria da percepção,  para mostrar que o objeto dinâmico, o percepto, não mudará, permanecerá sempre o mesmo.  A mediação do que é percebido na mente do narrador com o mundo exterior, o percipuum, o levará ao julgamento da percepção:  sair toda noite para matar  alguém e esse alguém é  uma mulher.

Uma interpretação inevitavelmente gera ou implica outra interpretação, assim cada interpretação se torna um signo para outra interpretação.
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 ANEXO:

Passeio Noturno -Parte I

Rubem Fonseca

Cheguei em casa carregando a pasta cheia de papéis, relatórios, estudos, pesquisas, propostas, contratos. Minha mulher, jogando paciência na cama, um copo de uísque na mesa-de-cabeceira, disse, sem tirar os olhos das cartas, você está com um ar de cansado. Os sons da casa: minha filha no quarto dela treinando impostação de voz, a música quadrifônica do quarto do meu filho. Você não vai largar essa mala?, perguntou minha mulher, tira essa roupa, bebe um uisquinho, você precisa aprender a relaxar.

Fui para a biblioteca, o lugar da casa onde gostava de ficar isolado e como sempre não fiz nada. Abri o volume de pesquisas sobre a mesa, não via as letras e números, eu esperava apenas. Você não pára de trabalhar, aposto que os teus sócios não trabalham nem a metade e ganham a mesma coisa, entrou a minha mulher na sala com o copo na mão, já posso mandar servir o jantar?

A copeira seria à francesa, meus filhos tinham crescido, eu e a minha mulher estávamos gordos. É  aquele vinho que você gosta, ela estalou a língua com prazer. Meu filho me pediu dinheiro quando estávamos no cafezinho, minha filha me pediu dinheiro na hora do licor. Minha mulher nada pediu, nós tínhamos conta bancária conjunta.

Vamos dar uma volta de carro?, convidei. Eu sabia que ela não ia, era hora da novela. Não sei que graça você acha em passear de carro todas as noites, também aquele carro custou uma fortuna, tem que ser usado, eu  é que cada vez me apego menos aos bens materiais, minha mulher respondeu.

Os carros dos meninos bloqueavam a porta da garagem, impedindo que eu tirasse o meu. Tirei os carros dos dois, botei na rua, tirei o meu, botei na rua, coloquei os dois carros novamente na garagem, fechei a porta, essa manobras todas me deixavam levemente irritado, mas ao ver os pára-choques salientes do meu carro, o reforço especial duplo de aço cromado, senti o coração bater apressado de euforia. Enfiei a chave na ignição, era um motor poderoso que gerava a sua força em silêncio, escondido no capô aerodinâmico. Saí, como sempre sem saber para onde ir, tinha que ser uma rua deserta, nesta cidade que tem mais gente do que moscas. Na avenida Brasil, ali não podia ser, muito  movimento. Cheguei em uma rua mal iluminada, cheia de árvores, mas não aparecia ninguém em condições, comecei a ficar tenso, isso sempre acontecia, eu até gostava, o alívio era maior. Então vi a mulher, podia ser ela, ainda que mulher fosse menos emocionante, por ser mais fácil. Ela caminhava apressadamente, carregando um embrulho de papel ordinário, coisas de padaria ou de quitanda, estava de saia e blusa, andava depressa, havia árvores na calçada, de vinte em vinte metros, um interessante problema a exigir uma grande dose de perícia. Apaguei as luzes do carro e acelerei. Ela só percebeu que eu ia para cima dela quando ouviu o som da borracha dos pneus batendo no meio-fio. Peguei a mulher acima dos joelhos, bem no meio das duas pernas, um pouco mais sobre a esquerda, um golpe perfeito, ouvi o barulho do impacto partindo os dois ossões, dei uma guinada rápida para a esquerda, passei como um foguete rente a uma das árvores e deslizei com os pneus cantando, de volta para o asfalto. Motor bom, o meu, ia de zero a cem quilômetros em nove segundos. Ainda deu para ver que o corpo todo desengonçado da mulher havia ido para, colorido de sangue, em cima de um muro, desses baixinhos de casa de subúrbio.

Examinei o carro na garagem. Corri orgulhosamente  a mão de leve pelos pára-lamas,os pára-choques sem marca. Poucas pessoas, no  mundo inteiro, igualavam a minha habilidade no uso daquelas máquinas.

A família estava vendo televisão. Deu a sua voltinha, agora está mais calmo?, perguntou minha mulher, deitada no sofá, olhando fixamente o vídeo. Vou dormir, boa noite para todos, respondi, amanhã vou ter um dia terrível na companhia.

                                     (FONSECA, Rubem. 64 contos. São Paulo: Companhia das Letras. 2004.)

ABSTRACT: The article brings an analysis of Rubem Fonseca narrative’s, Nocturne Walk I, based on Peirce`s Semiotic. It has as objective to show an interpretation with base in Theory of Perception where the narrator in the act of perceive what’s around, faces with something outside his world, makes the mediation, a translation and with this remitting an interpretation, then confirming the triade of perception.
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